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REFRÃO: 
SENHOR, NOSSO 

DEUS, FAZEI-
NOS VOLTAR, 

MOSTRAI-NOS 
O VOSSO ROSTO 

E SEREMOS 
SALVOS

LEITURA II
1 COR 1, 3-9 

EVANGELHO SEGUNDO S. MARCOS 13, 33-37

“ENFRENTAR A HISTÓRIA COM CORAGEM, DETERMINAÇÃO E ESPERANÇA”

Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: «Acautelai-
vos e vigiai, porque não sabeis 
quando chegará o momento. 
Será como um homem que 
partiu de viagem: ao deixar a 
sua casa, deu plenos poderes 
aos seus servos, atribuindo a 
cada um a sua tarefa, e mandou 
ao porteiro que vigiasse. Vigiai, 
portanto, visto que não sabeis 
quando virá o dono da casa: 
se à tarde, se à meia-noite, 

se ao cantar do galo, se de 
manhãzinha; não se dê o caso 
que, vindo inesperadamente, 
vos encontre a dormir. O que 
vos digo a vós, digo-o a todos: 
Vigiai!».

DO

in Dehonianos

A liturgia do primeiro Domingo 
do Advento convida-nos a 
encarar a nossa caminhada 
pela história com a certeza de 
que “o Senhor vem”. Apresenta 
também indicações concretas 
acerca da forma como devemos 
viver enquanto esperamos o 
Senhor. O Evangelho convida 
os discípulos a enfrentar 

a história com coragem, 
determinação e esperança, 
animados pela certeza de que 
“o Senhor vem”. Propõe que 
esse tempo de espera seja um 
tempo de “vigilância”, isto é, 
um tempo de compromiss ativo 
e efetivo com a construção do 
Reino.



CENÁRIOS BÍBLICOS 
Jardim – suplemento

O jardim é também o lugar de um encontro 
amoroso. No jardim do Éden, o primeiro 

homem conheceu a pri-meira mulher, “osso 
dos seus ossos e carne da sua carne”, criados 

em igualdade, para estabelecerem uma alian-
ça entre si, de amor, fidelidade e apoio mútuo. 

E assim, o homem deixa pai e mãe, para se 
unir à sua mulher e os dois serem uma só 

carne. O próprio Deus usa depois essa aliança 
como imagem da relação que quer estabelecer 

com o povo de Israel, uma aliança de amor e 
fidelidade. Jesus vem ao nosso mundo como 

Esposo: faz-Se um de nós, carne da nossa carne, 
para nos fazer um com Ele, corpo do seu Corpo. 

E, ao ressuscitar, depois de morrer como homem 
que dá a sua vida por aquela a quem ama, 

aparece em primeiro lugar a uma mulher, Maria 
Mada-lena, e num jardim. A Madalena tem ali o 

lugar de todos os amados de Deus. Para eles está 
reservado, finalmente, aquele jardim renovado 

dos novos Céus e da nova Terra, onde Deus será 
tudo em todos, numa eterna comuni-cação de 

amor.

VIGIAR
Vigiamos por defesa; vigiamos 
por ansiedade ou expetativa. 
Vigiamos criando barreiras à
nossa volta, construindo 
muros que nos protejam do 
desconhecido. | O apelo à 
vigilância que Jesus Cristo lança 
aos seus discípulos, e hoje soa 
com atualidade aos
nossos ouvidos, é radicalmente 
diferente. | É vigiar na certeza 
do que aguardamos, na 
confiança da realização do que 
nos foi prometido; é aguardar 
que chegue Quem estamos 
seguros que vai chegar. É 
espera, sem paralisia nem
imobilismo. | A vigilância é um 
modo de “seguir” o Senhor 
na sua ausência física, de 
reconhecer a Sua presença no 
outro que se cruza connosco, 
nos sinais contraditórios 
que o mundo nos lança, nos 
acontecimentos e desafios das 
nossas vidas.
Vigiar é não permitir a 
desistência quando, pela nossa 
fraqueza, nos afastamos de 
Deus e resistimos a dar o passo 
para O reencontrar. | Vigiamos 
com a fé na Sua presença fiel e 
misericordiosa nas nossas vidas 
e no encontro face a face com 
o Pai, no dia em que para nós 
se abrirem as portas do Reino 
Celeste.



Tempo do 
Advento
O Advento é o tempo 
litúrgico que decorre 
desde o início do novo ano 
litúrgico até ao Natal –
mais precisamente, começa 
nas vésperas do Domingo 
mais próximo do dia 30 de 
Novembro (festa de Santo 
André Apóstolo) e vai até às 
vésperas do Natal, no dia 
24 de Dezembro.
Etimologicamente, a 
palavra vem do latim 
adventus, que significa 
acontecimento, chegada
solene ou vinda. No 
Cristianismo, o Advento 
prepara espiritualmente o 
Natal. O Advento é um
tempo de esperança, 
“marcado pela recordação 
do nascimento de Jesus e 
pela expectativa da
Sua vinda gloriosa no fim 
dos tempos”. | Imprimindo 
fortemente o sentimento de 
espera, a liturgia suprime 
durante o Advento uma
série de elementos festivos. 
Desta forma, na Missa, 
não é rezado o Glória, as 
vestes são de cor roxa, as 
decorações das igrejas 
são mais sóbrias, menos 
festivas, entre outras. 
Tudo isso é uma maneira 
de expressar, de forma 
tangível, que, durante a 
nossa caminhada, falta 

algo para que ela esteja 
completa – algo porque nós 
esperamos. | No Advento, 
a Igreja celebra não só o 
nascimento do Filho de 
Deus em Belém como a 
presença de Cristo no 
meio de nós – sobretudo 
através dos sacramentos 
mas também através da 
Palavra, entre outras coisas 
–, e projecta os cristãos 
para “a vinda gloriosa de 
Cristo no fim dos
tempos”. | Assim, podemos 
falar em duas partes do 
Advento. Na primeira 
parte, que se estende 
desde o primeiro Domingo 
do Advento até o dia 16 
de Dezembro, o aspecto 
escatológico surge com
maior relevo, focando-se 
na vinda do Senhor no fim 
dos tempos. As leituras da 
Missa convidam a viver 
a esperança na vinda do 
Senhor em todos os seus 
aspectos: a Sua vinda no 
fim dos tempos, a Sua 
vinda agora, a cada dia, e a 
Sua vinda há dois mil anos. 
A segunda parte, de 17 a 
24 de Dezembro, inclusive, 
está mais directamente 
orientada à preparação do 
Natal. Somos convidados 
a viver com mais alegria, 
porque estamos próximos 
do cumprimento do 
que Deus prometera: os 
evangelhos destes dias 

preparam-nos para o
nascimento de Jesus – a 
primeira vinda de Cristo.                            



VENDA DE NATAL
Tem lugar nas próximas semanas a habitual 
Venda de Natal, no acolhimento da igreja 
de Santo António. Venha descobrir artigos 
de qualidade, úteis ou decorativos.
A visitar nos horários de abertura da 
paróquia.

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

5ª — 10h › 12h  (com Laudes)
MISSAS

DOMINGO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 

18h 
IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 

19h15 
SÁBADO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 

(vespertina)
 SEG A SEX

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h


